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Categoria encheu as assembleias e atropelou a gerentada em defesa dos direitos, empregos e contra a privatização
ACT: 84% DISSE “NÃO”!

Os/as petroleiros/as mostraram 
para a gestão Bolsonaro/Castello 
Branco na Petrobras que a categoria 
não vai se curvar ao autoritarismo e 
à intimidação. 

A manobra da direção da empresa 
de usar os chefetes para fazer terro-
rismo que sua proposta “final” para o 
ACT tinha que ser aceita fez com que 
aumentasse a indignação na base 
contra tantos ataques e desmandos.

O resultado foi o inverso do pla-
nejado pela administração: os/as tra-
balhadores deram uma verdadeira 
“lavada” de votos em defesa de um 
futuro digno, com assembleias histó-
ricas por todo o país.

Nas unidades representadas pelo  
Sindipetro PA/AM/MA/AP foi regis-
trado um dos maiores percentuais 
de rejeição ao texto da Petrobras. A 
categoria participou em peso dos fó-
runs deliberativos, mesmo após as 

punições ocorridas no Urucu (AM), 
inclusive com diversos companhei-
ros/as que ocupam cargos de chefias 
votando contra a proposta.
Mediação

Na segunda-feira, 26/08, a em-
presa foi ao TST solicitar mediação 
do tribunal. Aí começou, bem à moda 
do governo Bolsonaro, o festival de 
mentiras e asneiras. 

Em seu comunicado no portal 
da intranet, a direção afirmou que 
foram “esgotadas as tentativas de 
chegar a um acordo nas negociações 
com as lideranças sindicais”. Falso! 

A gerência de Gestão de Pessoas 
jogou no lixo a pauta da categoria e 
quis desde o início ao impor um ACT 
abaixo do atual, sabendo que isso 
não seria aceito nem em mesa de ne-
gociação, tampouco nas assembleias.

Disse ainda que “antecipou, pela 
primeira vez, as negociações”. Mentira! 

Quem antecipou seu congresso e a en-
trega da pauta (15 de maio) foi a FNP.

Na sua última manifestação para 
a categoria, escreveu que “os sindi-
catos devem concordar com as con-
dições apresentadas pelo TST, o que 
inclui a não realização de movimen-
tos grevistas”. Fake news! O juiz do 
órgão não impôs esta condição. O 
fato é que a maior parte dos sindica-
tos votaram em suas assembleias que 
a greve será realizada caso a empresa 
retire qualquer direito. E isso consta 
na ata do tribunal.

Ambas as partes aceitaram a me-
diação e as próximas reuniões se darão 
conforme o seguinte calendário: reu-
niões unilaterais em 4 e 5/09 (Petro-
bras e sindicatos/federações, respecti-
vamente) e bilateral em 10/09. 

Em 12/09 haverá uma reunião entre 
FNP e FUP para discutir as próximas 
etapas do movimento.



MAIS ATAQUES CONTRA OS DIREITOS

O governo Bolsonaro segue sua 
marcha de destruição contra a classe 
trabalhadora e seus direitos. 

A última iniciativa foi anunciada na 
última sexta-feira (30/08): a criação de 
um Grupo de Altos Estudos do Trabalho 
(Gaet), comandada pela Secretaria 
Especial de Previdência e Trabalho, com 
chefia do ex-deputado Rogério Marinho 
(PSDB).

A composição do órgão é de ministros, 
desembargadores e juízes do trabalho 
alinhadas aos preceitos neoliberais, sem 
qualquer participação de representantes 
da classe trabalhadora.

A opção pelo grupo de juristas à 
frente é, segundo publicou a Folha de 
S. Paulo, é “que a proposta final tenha 
o menor volume possível de brechas 
para questionamentos legais”. Como 
promessa, mais uma vez, está a de 
“modernizar as relações trabalhistas”.

Segundo Marinho, o objetivo é “avaliar 
o mercado de trabalho brasileiro sob a 
ótica da melhoria da competitividade 
da economia, da desburocratização e da 
simplificação de normativos e processos 
[regras e leis]”.

Um dos principais alvos anunciados 
até este momento é romper com a 
unicidade sindical, que permitiria que 
fossem abertos sindicatos patronais 
laranjas para dividir as categorias, que 
hoje só podem ser representadas por 
um sindicato em cada base territorial. 

O debate sobre esta questão é muito 
amplo e não há espaço para aprofundar 
neste texto, mas com certeza a 
intenção deste setor patronal não é 
aumentar a liberdade de organização 
de trabalhadores e sim enfraquecer 
e dividir mais as suas entidades 
representativas.

Ao site da CSP-Conlutas, a integrante 
da Secretaria Executiva, Renata França, 
afirmou: “Bolsonaro, Mourão e Paulo 
Guedes querem impor um plano de 
ditadura e condições de semiescravidão, 
tudo para defender os interesses 
dos ricos e poderosos. Só a luta dos 
trabalhadores poderá barrar esses 
ataques”, afirmou.

Assinamos embaixo.
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A direção do Sindipetro PA/AM/
MA/AP também realizou, na última 
semana, assembleias que elegeram a 
chapa única para a Comissão Eleitoral.

O grupo conduzirá os trabalhos 
para a eleição da gestão 2020-2023 da 
Diretoria Colegiada e do Conselho Fis-
cal desta entidade sindical.

Conforme o estatuto, foram eleitos 
cinco membros, sendo dois diretores 
de outras entidades sindicais, os quais 
não tem nenhum grau de parentesco 
com os candidatos à eleição.

 Ainda entre os pré-requisitos, 
eles não poderão integrar eventuais 
chapas concorrentes, não são mem-
bros da Diretoria Colegiada nem do 

Conselho Fiscal.
O pleito vai ocorrer de 18 a 28 de 

novembro. Os companheiros eleitos 
para compor o grupo são: Fernando 
Augusto Costa do A. Carneiro (Ama-
ral), da UO-AM; Frederico Reifert 
(Urucu); Francisco Gilberto Marques 
(aposentado – Belém/PA); Herbert 
Amazonas (empregado dos Correios) 
e Gilberto Vasconcelos da Silva (CSP-
-Conlutas/AM).

A partir de agora as informações 
sobre o processo serão divulgados 
pela Comissão nas próximas edições 
do Boletim Petroleiros da Amazônia.

É fundamental a ampla participa-
ção da categoria em todas as etapas.

ELEIÇÃO DE REPRESENTANTES AO 
4º CONGRESSO DA CSP CONLUTAS
O 4º Congresso da Central Sindical 

e Popular (CSP)-Conlutas acontecerá 
entre 3 e 6 de outubro em Vinhedo 
(SP). A atividade de instância máxima 
da entidade se realizará em um mo-
mento de particular importância da 
luta das trabalhadoras e trabalhadores 
brasileiros, que vêm sendo duramente 
atacados pelo governo reacionário e de 
ultradireita de Jair Bolsonaro.

Apesar desta situação, muitos dos 
trabalhadores/as e juventude que 
acreditavam que Bolsonaro poderia 
melhorar a situação do país começam 
a perceber que este é mais um governo 
a serviço dos empresários, banqueiros 
e de seus próprios interesses.

É neste marco que se dá a pre-
paração do 4º Congresso Nacional 
da Central, que vem avançando na 
construção de uma entidade nacional 
dos trabalhadores que una a repre-

sentação sindical e popular de nossa 
classe, com viés independente, autô-
nomo e internacionalista.

O Sindipetro PA/AM/MA/AP, como 
entidade filiada à CSP-Conlutas, terá 
direito a dois representantes no evento. 

Para tanto a direção do sindicato 
indica os diretores e Lourival Junior, 
e Silvio Cláudio, ambos lotados no 
Urucu (AM), e Jaime Jorge (aposen-
tado) para delegados ao Congresso. 
Como suplente, Thiago Pantoja, do 
Terminal de Belém (PA).

A assembleia para eleição dos de-
legados será realizada em 4 de se-
tembro de 2019 às 16h, na Sede da 
Ambep, em Belém (PA), localizada na 
Av. Governador Magalhães Barata, 
695 - sala 1- Edifício Tropical Center.

Participe!

(*com informações da CSP-Conlutas)
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